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ABAIXO O PARLAMENTO! 
FÓRA! 

JUL esa 

Os ultimos acontecimentos 
desenrolados no seio da cha- 
mada representação nacional 
acabaram de nos convencer 
de que aquilo, alêm de não 
ter concerto, precisa de ser, 
enquanto antes, substituido 
para honra do país e presti- 
gio das instituições. 

Não, não podem continuar 
em S. Bento os espectaculos 
vergonhosos a que vimos 
assistindo quasi diariamente. 

Está abaixo de toda a cri 
tica a discussão “feita 4 volta 
de assuntos que deviam me- 
recer mais respeito, que de- 
viam ser tratados com ou- 
tros propositos e maneiras. 

A queda do ministerio Al- 
varo de Castro ante o debate 
politico produzido em. volta! 
da sua constituição, a forma 
agressiva como alguns mi- 
nistros foram tratados e, por 
ultimo, os tumultos indicati- 
vos de que à intolerancia ere- 
ou raizes entre os atuaes le- 
gisladores  portuguêses, de- 
vem ter convencido já 0 sr. 
Presidente da Republica “de 
que o principio da dissolução 
introduzido, ha pouco, na lei 
fundamental, precisa ser a- 
plicado como uma necessi- 
dade que se impõe. 

Bem quizeramos falar dou- 
tra maneira,ter outra opinião 
diferente, escrever palavras 
que exprimissem regosijo 
em vez de tristesa, louvor 
em vez de condenação. E, 
porêm, impossivel. O Parla- 
mento chegou à ultima, não 
se póde tolerar, faliu por 
completo. af ni 

Provas? Veja-se o Diario 
das Sessões e consulte-se a 
imprensa-diara de todas as 

- matizes. . Corona Tê 
Que mais é preciso? | 
Nenhum republicano, dos 

que colocam acima dos seus 
interesses, das suas ambi- 
ções, das suas vaidades, ou- 
tros interesses mais altos, 
como sejam os" interesses da 
nação e da Republica, ambi. 
cionam outra coisa, 

Porque, a verdade é esta: 
o Parlamento; já ha muito 
deixou de o ser para se trans- 
formar numa coisa anodina, 
cheia de defeitos, impropria 
de subsistir ante as irregula- 
ridades, os excessos de toda 
a ordem-ali cômetidos. 

Olhe, pois, o sr. Presiden- 
te da Republica para a situa- 
ção e, enfrentando-a, decida, 
sem perda de tempo, porque   

| gem: Foi-se a Brúga' jesuitica, fi: 

aaa O “9 
Films... 

gls “Fartura 

Por proposta do sr, ministro 
das Finanças vai ser alargada 
ainda mais'a circulação fidu- 
ciaria. 

Daqui a pouco não se“ cabe 
em Portugal com tanto dinheiro... 

A opinião dêle 

Ele é o sr Barbosa de Ma- 
galhães que noutro dia se fer 
ouvir numa reunido do seu par: | 
tido para dizer oque está dito! 

(e redito todas as vezes que do 
[seu seio de desligam elementos 
“de valor --continua . a ser-o mais é 

  
| forte esteio da Repablica! 
"Sempre nos satu um chapado 
Sabastião este Brabosa, como ou- 
tro não ha equal. : 

Verdade seja "que todos; às |” 
adesivos afinam pela mesma... la 

  
Piada |e 

Falando ainda aos correligio- 
narios sobre a seisão ultima, 
que consta da carta,inserta 
adiante, onde figura o nome do 
prestigioso republicano dr. Do- 
jmingos Pereira, o supra citado |£ 
orador diz que teve esta passa- 

| cando menos gente, mas ganhando- 
se em coesão. e solidariedade. 

fileiras do partido 
Mais, uhs poúcos que, não concor 
dando com 4 orientação dos" diri- 
gentes desse partido, cuja união 
e disciplina se está patenteando 
a toda a hora, dele 
naturalmente com o intuito 
cilitarem o bréve triunfo dos 
nem para regedores-de aldeia teem 
envergadura 
chefes de partido e dirigentes dá] 
nação. | 

motivos: sensacional, 
Directorio e ao qual ainda faltam 
as assivaturas dealguns parlamen- | 

existencia nacional. Bem, 

tuções inadiaveis é salvadoras. Coincidente 
O pensamento de s; esa q 
da Republica com este 

chefe do Estado, no uso pleno de atribuir 
'sões comstitucionais, 

“A DEBANDADA 
Mais vns esa deixam as 

démosratico, 

se (afastam, 
da fu- 

que 

mais quanto, pará] 

Eis o documento, por muitos | 
enviado no | 

ares que lhe não pozeram o sea, 

Pe por se encontrarem ausentes: 

Exmos Srs —Discordam os signatarios 
desta carta da atitude assumido pelos di- 
igentes do Partido Republicano Português, | 
mp face danctual crise) de govérno, qua | 
oincide com 0. gravissimo momento da | 

raramente as 

ireunstancias impuseram com maior ins- 
dancia à pratica das virtudes cívicas, ex- 
pressas no conceito da predominancia dos ontem, vale o-mesmo. 
interesses da Nação e da Republica, aci- | 
ma de partidos e homens. Assim o ep-| 
tenderam os dirigentes do Partido Repu- 
ôlicano Português, 
govérno com a mais ampla 
de forças políticas do regimesparã; a efe- 

ao preconisaréne um | 
convergencia | 

tivação de um programa: minimo: de so 

Sr. presidente 
logo “à eniterio, 

encarregou de orga- 

  
  IA 

Vinho 
“»Por.grosso.e a-retalho 

y 
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Je, com letras de fogo, nas paredes 
desta sala, a condenação formida- 
vel do atual: Parlamento. f 

Mais uma vez-é que op, 
dr. Alvaro de Castro devia 
dizer. cab 

No entretanto, . condenado 
de hoje ou condenado. de 

que é preciso 6 que:a 
sentença. se cumpra quanto 
antes, 

INDEMNISAÇÕES 
“Pranseróvemos da Vos Eepú- Olha: quem fala de: Jesuitas! 

Chama-lho antes 
mem, ó emerito jesuíta da Vera 
Cruz! 

Mas vá,-que o sr. Barbosa de 
Magalhães não tem a culpa to- 
da. A culpa é dos que lhe de- 
ram agas. 

Pois agora, aturem-no. 

que “to cha- 

só assim 

Segundo informações da Pa- 
voa-do Varzim esteve alia bas 
nhosultimamente uma rapariga 
de 17 'anos a qual, pelo que 

arentes e pessoas 
a cinco anos que! 

afirmam os 
conhecidas, 
não come nem bébe. 

Ah! que se a maioria dos ex: 
iplorados pelos negociantes ga-| 
nanciosos podesse fazer o mes- 

TESS ==SJ==H=Ss 

um-minuto que perca póde 
ser tão prejudicial... como 
a um naufragio as indispen- 
saveis boias de salvação. 

Reclama-o dum extremo 
ao outro do país quantos se 
sentem ofendidos, nos- seus 
brios de cidadãos com direi- 
toa quem melhor os repre- 
sente; exige-o, para todos os 

Severiuo, Domingos Crus, mo... ; ! 
Nemera precisa a f oreno ad Atgusto Monteito, Francisco Ma- 

, RE nuel: Dias Pereira. Poá 

ro de Castro no, Parlamento 
depois de ser aprovada a, mô- 
ção que determinou a queda 
do goóvêrno a'que-presidia: 

nizar govirno O sh. dr Alvaro” de Cas 
tro, a quem; uma elementar justiça man- 
da reconhecer demprstráda | competencia 
como homem publico é assinalados servi- 
sOs ao regime nas suas “mais alormenta- 
des horas. E” nesta conjuntura, e apesar 
das anteriores daciarações, que OS mesmos 

dirigentes do PRP interveem, junto 
de quem de direito, a proscrever O nome 
estolkido pelo sr. presidente da República. 
Perante esse facto, que está longe de ser 
esporadico, os signatarios  determinaram- 
se a abandonar, se bem que maguadamen- 
te; O agrupamento em que milituram 
com tialdade, certos da que cumprem um 
dever não pactuando com esse sistemade 

embaraços. periodicamente. promovidos é 
marcha das coisas publicas, sem prestimo 
para a Nupão e para a Republico'que 
Setmpre, e agora como munci, em suo con- 
sideração, prevaleceram;, (ds facções eds 
pessoas. Retomando, pois, “a nosja diber- 
dade política, sem todavia a submeter a 
outri disciplina partidúria, subscrevemo- 
nosy de 0 exA atos vens, (na) Domingos 
Pereira, Marques: de - Azevedo, - Bartolomeu 

Costa | Cabrol, 
aime de Sousa, Lucio dos Santos, Vasco 

| Apoiado fa 
Palavras do sr. dr. Alva- 

blicana, de Viana do Castelo: 

Em virtude do lamentavel desprezo que 
nas instancias superiores “se vem votando 
aos pedidos; que as vitimas da | tráitlitania 
teem feito para que lhes sejam pagas as 
indemnisações, vão as mesmas vitimas ini- 
Ciar em todo o pais, segundo nos informam, 
um energico movimento de protesto contra. 
tão intoleravel procedimento. 

E justo. Não se compreende que a gente 
que tem pairado pelas regiões olimpicas do 

| poder, sendo tão solicita em favorecer em 
tudo os inimigos do regimen, despreze assim 
tão deploravelmente aqueles que, “nas horas 
de perigo, não fogem ás suas responsabjili- 

es. e a 
Fez-se uma, lei. para efeito do Pagamento: 

das já celebrês indemnisações; - Estão julga- 
dos ha meses muitos dos processos, Porque 
esperam os govérnos, que crêmos serem 
compostos de , republicanos, para cumprir 
ou fazer cumprir essa lei? 

E" preciso encetar uma campanha: ener- 
gica, vibrante, resoluta, ousada, , violenta 
mesmo, “pois não se póde tolerar que os 
republicanos que sofreram prejuizos miate- 
riaes andem, ha-quási dois anos, núm ver- 
dadeiro jôgo de empurra. Í 

E" vexatorio e revoltante. 4 
Como ha;muito que dizer sobre este, 

assunto, ficainos hoje por aqui. 

Quem não dá o seu apoio” ao 
anuuúciado movimento sabemos nós: 
& o:sr. almirante Leote do Rego; 
que) upezar de disfratar uma ei- 
tuação bem” remunerada," foi o 
primeiroa abichar 35'contos'' por 
se ter incluido no. numero das vi- 
timas-da traulitania, ele que tem 
asmaiores responsabilidades ligadas 

“| ao. descalabro em que andâmos:en- 

efeitos, além -dodecôro na- 
cional, o sentimento dos que 
se não conformam com a 
politica de corrilho dimana-. 
da das altas esféras do Po- 
der. 

A ——— gq 

O DEMOCRATA é o jor 
mal republicano de maior 
tiragem e eclreulação que 
se publica na séde do dis- 
trito de Aveiro. 

As Demoeracias só se"dignificam 
disentindo principios e bão derru- 
bando ministerios. Neste «combate 

venceu 0 numero; entre a legali- 
dade e a imoralidade vencem estas! 
Infere-so disto'que para'á Camara 
Portuguêsa valem' mais.os carnei- 
ros de Panurgio do que as compe- 
tencias. Não é só “o -seu protesto 
que formula: 60 de todos'os repu- 
blicanos. Neste momento, está con= 
vencido de que a mão invisivel da 
Democracia, universal escreveu ho-   entre a inteligencia e a aritmegica |: 

volvidos desde que'a administração 
«publica cata nas ahãos de" cortos 
“corróligionarios, : 

Protesto a Vos Republicana, 
proteste, que bem se importam eles 
com 1880, 

+ me 

Para evitar demoras na en- 
trega do jornal, a administra- 
ção de O Democrata lembra 
aos seus assinantes a concenien- 
cia de a avisarem sempre que 
mudem de residencia.   

| 
ivares Leite, digna 

| 

| 

| 

  
gémas de gvos liberais " colhia   

À 

Notas mundanas === 
Pelã sra D. Clementina Ferveira; Jos pedida em casamento para seu Jilha 0 sra dr. Jaime Ferreira, delegado do Procura- 

dor da Republica em Vita Nova de Ou rem, a srã D, Mariana Correia. Teles de Albuquerque, dilecta filha do sr Ber nardino Maximo de Albuquerque, abas tado proprictario de Albergoria-a-Velha. ===> Fes ontem anos 0 sr. Bardo de Cadoro (Carlos) a quem enviámos o nosso cartão de parabens. 
== Partiu para Lisboa 

0,51. José de, Sousa Lopes, 
Teve a sua délivrance dando é 

luz uma creança do sexo masculino, a esposa do considerado clínico local sr. dp, Hberto Soares, Machado. 
=== Acompanhado de seu filho esteve 

de novo em deiro, 0 sr. Barão de Ta- 
consul de duaguarão, 

E. U. do Brazil, para onde conta. parhig, 
brevemente. 

E 

com demora 

=== Entrou em franca convalescena o sr. dr. Francisco Couceito da Costa, cuja familia ainda se encontta em Es- banha junto do enfermo. . 
ss 

Outro govêrno 
ge 

No carto praso de. quinze dias, 
tres ministérios! 

“ Da constituição do primeiro dé: 
mos conta no numero. da semana 
passada e quando já estava na 
agonia; do segundo não-valé a pena 
falar porque morreu ao nascer; o 
tórceiro tomou posse na torça-foira 
8 compõe-no as seguintes figuras; 

Presidencia e interior —Liberato Pinto. 
Justipe—Dr. Lopes Cardoso. 
Finanças —Cunha Leal, 
Guerra--Dr. Alvaro de Cástro. 
Comercio—Dr. Antonio da Fonseca, 
Estrangeiros—Dr. Domingos Pereira. 
Instrução—Dr.' Ávugukto! Nobrê, | 
Agricultura-Dr. Toto Gonçalves. 
Colonias—Dr. Paiva Gomes. 
Marinha-—Dr. Julio Martins. “sy 
Trabalho—Jost Domingos dos Santos, 

Por que tempo?... 

Doçuras ... a Brain ul 

.. O Mundo, de 24 de novembro, 
inséra uma receita especial para Q 
fabrico de jasultas, que, a ava 
liar, pelos, componentas, se adyinha |; 
O TESLO, wu 1 

Atentem, os leitores; 

Ovos moles 'q. b-=Messa unyh g. &— 
dseite para. frigie o mais Dossival, =Ppe 
darase uma calda em ponto de espadana 
brogressista com 500.85. de assucar mo- 
narquico. Bóra do lime. juntam-selhe 20 

Ds nas pro- 
vincias, isto, já sed, sem Deliciulas “'de- 
mogogicas e sem ser batida, uo entanto, 
a cór verde rubra. Vai é mistura ao lu- 
Me a engrossar as virtudes extremistas, 
Dela saia jacobinice ultra radjcal que é 
dificil aparecer em quem veio «o mundo 
com os iutanos republicanos.    
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“O Democrata,, 
=== 

Assinaturas 
(Pagamento adeantado) 

Portugal, ano. . 
Semestre 
Colonias, ano. . 

Brazil e estrangeiro (ano) 4800 oeda forte 

seo ES 
Anuncios 

Por linha (1.3 pagina)...  $30 
« (2.2 pagina) $1s 

“=. fzo 

Contagem pelo. linometro corpo 8. Perma- 
nentes, contrato especial, 

(eee eee 
SD" 

Para os involucros prepara-se uma 
massa com 250 gs. de farinha livre-pen- 
sadóra, duas gémas de ovos paladinos da 
Constituição, uma clara de isenção ao po- 
der do mando, 5o gramas de manteiga ds 
camedas populares e, nmo. colher "sopeira. 
de aseite fino para maistarde frigir com 
correio e automovel d porta. 

A massa das prerogativas partidarias 
bem ligada, estende-se sobre a taboa pro- 
pria de evitar nova ditadura, cortando-a 
com « corrilha do desafio vo parlamento. 
Ao meio de cada bocado deita-se “a indise 
pensavei por de ovos moles dos sagra- 
dos princípios, pondo tuto a alourar em 
ascite fervente dos partidarios exacerba- 
dos. 
-E' conveniente ter uma espatula larga 

de lonvaminhas ao povo heroico: e sofre: 
dor, a fim dos saborosos pastelinhos não 
se deformarem ou se mancharem com 
quaisquer peliculas, escamas ou caspa que 
espirra da cabeça do manipulador. 

Cortando e massa 'ém triangulos, ré 
sangulos, equilateros, obteem-se pasteis 
coma forma de chapeus tricornes... d 
directorio 

Apreciadissimos em Aveiro. 

Puro engano. Jasuitas assim, 
só feitos por Barbosa de Magalhães, 
mas, para isso, todos, cá em Avei- 
ro, lhe reconhecem ponca  habili- 
dade, 

Se fôsso outra coisa... 
—— gm 

COISAS NOSSAS 
== 4== 

Não tenho nenhum proposito de ser pes- 
simista, antes pelo contrario estou sempre 
á espera que se me deparem motivos de 
optinismo para louvar e apreciar os gaover- 
nos da Republica, E mesta dôce esperança 
vou vivendo, fazendo certo esforço por me 
iludir a mim proprio visto que as provas 
da orientação de quem nos governa, in? 
cluindo tambem governados, avança n'um 
descalabro tão cheio de perigos, tão tene- 
broso e confuso, que é preciso que se seja 
frio como uma pedra coberta de neve, para 
que a gente se não importe com o que se 
depara á vista por toda a parte. 

Uma pessoa sae de casa e com profunda 
tristesa vê logo o estado em que as estra- 
das se encontram—algumas delas completa- 
mente intronsitaveis! A falta de cuidado 
pelas arvores que as orlam e as pontes de 
madeira que ligam povoações importantes, 
é tudo quanto ha de mais selvagem e ater- 
tador! 

A ponte de Angeja e a ponte da nossa 
Gafanha, são obras de arte tão dignas do 
nome'de ratóeiras que mereciam ser quei- 
madas ou arrasadas, para, ao menos, desa- 
parecer o perigo € a vergonha! 

Uma perfeita lastima que bem prova 
que o nosso país é uma casa sem administra- 
dores e arruinada! 

Mas olhemos mais. Aqui bem perto de 
nós, umas celebres lanchas a vapor que, ha 
anos, faziam serviço de passagem entre a 
Bestida e a praia da Torreira, jazem imo- 
veis. Estão colocadas proximo do Forte da 
barra, abandónadas, quasi pôdres, entregues, 
exclusivamente, á acção do tempo. Nunca 
mais pensaram em dar-hes qualquer destino, 
vendendo-as até, pois que parao fim que 
as adquiriram viu-se que não davam resul- 
tado. 

Não o fizeram, porêm, Outra  manifesta- 
ção de incuria, de indiferentismo ou de 
desleixo que bem pode colocar-se a par das 
coisas do Estado. 

Reagir, protestar, é quasi inutil. Mas 
calar, é consentir Por isso falo, desabafo, 
visto não me conformar com tanta incuria, 

«om tanto desleixo. 

José G. Gamelas 
a PE e mm 

LUZ ELECTRICA 

Está a proceder-se já á perfu- 
ração na Eat dos predios onde 
devem ser colocadas as consolas 
x suporte dos fios 'condactores 
estinados á luz glectrica que den- 

tro em ponco a cidade vui adoptar 
como iluminação. 

A Companhia, para obviar á 
demora que os trabalhos da capta- 
são das agaas para o motor deverão 
ter o no desejo em que está de 
iluminar a cidade no tais curto 
prazo, vai montar um alternador 
para alta pressão na fabrica dos 
grs. Jeronimo Pereira Campos & 
Filhos, garantindo assim, muito 
brevemente, o fornecimento de 
luz, pelo menos, para a via publica. 

E' com infinda satisfação que 
damos esta boa nova aos nossos 
leivores 

serviço Farmaceutico 

Encontra-se âmanhã aberta a 

SERA! VERDADE ? 
Informações da America 

do Norte dizem que na ci- 
dade de New Bedford se en- 
contram mais de 5:000 ope- 
rarios portuguêses sem tras 
balho, devido 4 crise. indus- 
trial reinante nos Estados 
Unidos, onde quasi todas as 
fabricas trabalham só quatro 
dias por semana. Inumeros 
portuguôses chegados nos 
ultimos mezes ainda não con- 
seguiram empregar-se, mal- 
dizendo a hora em que se de- 
cidiram a emigrar, À crise 
é mais intensa em outros 
centros industriaes, havendo 
muitos milhares de compa- 
triotas nossos, alêm dos de 
New Bedford, sem probabi- 
hdades algumas de arranjar 
trabalho, lutando muitas fa- 
milias com a maior miséria. 
A chomage abrange trabalha- 
dores de todas as colonias, 
assim como os nacionaes, o 
que não obsta, porêm, a que 
diariamente desembarquem 
emigrantes nos varios portos 
dos Estados Unidos, que vão 
engrossar a multidão dos 
sem trabalho. Um jornal 
portuguez de New Bedford. 
O Popular, alarmado com 
esta situação, apelou para 
que os colonos portuguêses 
se dirijam para os nossos 
dominios ultramarinos, a- 
bandonando um país que, 
em vez das facilidades de 
outrora, agora só lhes apre- 
senta miseráveis condições 
de vida. Muitos compatriotas 
nossos corresponderam en- 
tusiasticamente áquele apelo, 
afirmando-se dispostos a des- 
locar-se para terras portu- 
guêsas, onde possam gran- 
gear O necessario á sua ma- 
nutenção e, ao mesmo tempo, 
contribuir para o desenvol- 
vimento do seu país, espa- 
rando, apenas, para efectivar 
o seu intento, o auxilo do 
govêrno da Republica. 

A ser verdade o que aí 
fica reproduzido achâmos 
conveniente que os nossos 
compatriotas pensem bemt: 
antes de tomarem: a resolu- 
ção de emigragem com o 
engodo nos dollars... 
——— ua. seem 

O Democrata vendo-se em 
Lisboa na Tabacaria Monaco, 
ao Rocio. 

— e tape 

NECROLOGIA 

Raul Vidal 
Acabamos de ser dolorosamente 

surpreendidos com a noticia da 
morte do nosso presado amigo Ranl 
Ferreira Vidal, capitão-farmaceu- 
tico do Ultramar. 

Regressado do Chinde, Africa 
Oriental, com a saude abalada e 
acolhendo-se a casa duns parentes 
que residem no Pinheiro da Bem- 
posta, foi lá que-a-taberenlose lhe 
acaboa de minar a existencia, ati- 
rando-o, por fim, para otumalo, 
visto que de nada valeu a luta 
travada contra 0 terrivel mal, 

Era ainda novo, possuía quali- 
dades apreciaveis e, como profis- 
sional, jámais deixou de camprir 
os seus deveres; honrando a classe. 

Maito conhecido em Aveiro, 
onde estudou, estamos por certos 
que bastantes amigos o prantearão, 
lamentando que tão cêdo pagasse, 
com a vida, o tributo a que nin- 
quem ainda conseguiu fugir. 

Pobre Raul! 
* 

Nesta cidade tambem faleceu o 
sr, Antonio Gonçalves Gamelas, 
continao da repartição de Finanças, 
aposentado. 

Os nossos pêsames aos seas.   Farmacia Reis, 

O DEMOCRATA 

Imprensa 
SS 

«O Povo de Basto» 

Acaba de completar 10 anos de existen- 
cia, pelo que afectuosamente o felicitâmos, 
este nosso confrade de Celorico de Basto, 
que tem como redactor principal o ilustre 
causidico sr. dr, Antonio Rodrigues Salgado, 

Às grandes lições 
Nas notas discritivas da 

revolta da fome, em Guima- 
rães, lemos que os assaltan- 
tes dos estabelecimentos se 
dividiram em dois grupos, 
seguindo um para a mercea- 
ria do logar de Miradouro, 
pertencente ao abade da fre- 
guesia de Creixomil, conhe- 
cido açambarcador, onde na- 
da escapou á furia popular, 
enquanto outro, na freguesia 
de Lordelo, assaltava a casa 
de Bento Soares da Costa, o 
Bento alfaiate, assim conhe- 
cido pór ter exercido esta 
profissão, que deixou, para 
se dedicar ao açambarca- 
mento de cereaes, sovando-o 
tesamente, 

Ora ainda bem que no nor- 
te se sabe fazer justiça... 

Honra, pois, a Guimarães! 

Leiam, leiam 
Vemos nos jornaes de Santarem: 

A penultima comissão de subsistencias 
distribuiu, do saldo de lucros da sua ge- 
rencia, 800800 pela Misericordia, 400g00 
pela Cantina Escolar e 238805 pela Cre- 
che da Senhora dos Inocentes. 

E o que faz a do Aveiro? 
Onde está ela? 
O que nes tem resultado dos 

seus serviços e dos seus trabalhos? 
Desgraçada terra, esta, onde não 

floresce nem serve tudo quanto lá 
fóra progride e se torna util! 

Maldita indiferença! 
Condenavel abandono! 
Arrotem, á vontade, os bene: 

meritos o seu patriotismo, que, 
por mais quo nós queirâmos, nin- 
guem lhes embargará o passo. 

A não ser que a Providencia, 
um dia, se coloque ao lado da Jus- 
tiga... 

A COOPERATIVA 
Quando em janeiro dé 1916 um 

grapo de homens arrojados pensou 
em fundar nesta cidade uma Co- 
operativa, logo se onviram palavras 
de despeito proferidas por quem 
procurava sempre satisfazer as suas 
necessidades e interesses em detri- 
mento dos interesses da colectivi- 
dade. 

A reacção contra este estabeleci- 
mento de utilidade publica produziu- 
se, mas nem por isso a Cooperativa 
deixou de se fundar e camprir o 
seu dever. E' que à Cooperativa 
obedecen. a um fim altruista num 
momento em que de todos os can- 
tos surgiam, Iimplacaveis, 08 “ini- 
migos do povo. 

Às cooperativas constituem laços 
de solidariedade que prendem os 
interesses comuns da população 
nelas agremiada. Às cooperativas 
são como que'a casa onde todos 
podem entrar e viver em harmonia, 
satisfazendo os seus interesses e 
necessidades sem que para isso se 
tornem inimigos. Por isso quando 
em janeiro de 1916 um grapo de 
arrojados fundou, em Aveiro, 'a 
Cooperativa, os despeitos, a má 
vontade dos gananciosos e explo- 
radores do povo não puderam tri- 
unfar, apezar de tado. A Coopera- 
tiva é e será sempre uma necesei- 
dade e pois que assim o entendemos 
Jamentâmos que a indiferença se 
sobrepozesse à acção, obrigando- 
nos a lembrar os compromissos to- 
mados em 1916. Só deste modo, 
desassombradamente, com muito 
amor, podêmos, com a Cooperati- 
va, atenuar a grande crise de fome 
que nos assalta o lar e impôr á 
consideração dos associados uma tão 
imprescindivel quão util instituição.   Um socio dedicado 

SEGUROS 
etc., faz a LATINA em muito bôas condições de taxa. 

Dirigir a Antonio Maia, delegado da LATINA, Rua Al- 

mirante Candido dos Reis, 90—AVEIRO. 

CONTRA assaltos, 
gróves e tumultos, 

acidentes de traba- 

lho, vida, incendio, 

  

Bichos perigosos 

Muito interessantes as ultimas estatisticas 
publicadas sobre a mortalidade, na India, 

durante o ano passado, em consequencia de 
mordeduras de serpentes. 

Assim, nada menos de 20.273 pessoas, 
contra 22.600 do ano antecedente, perece- 
ram vitimas dos terriveis bicharocos, que 
por sua vez tambem foram mortos em nu- 
mero de 58.416 em I919 e 59.495 em 
1918. 

Mas ha mais. Alêm das vitimas das ser- 
pentes, 2.637 individuos morreram entre as 
garras doutros animaes selvagens, sendo, 
todavia, os tigres aqueles que mais estragos 
causaram, Os leopardos mataram 469: os 
lobos, 294; os javalis, 20; os corcodilos, 
185; osfjursos, 118; os elefantes, 60 e as 
hienas, 33. Durante o ano de I919 foram 
destruídos, alêm das serpentes, 19.005 ani- 

maes selvagens, dos quais 1.518 eram ti- 
gres, 5.832 leopardos, 2.485 ursos e 1.941 
lobos. 

Só nós, os aveirenses, não vemos meio 

de nos desembaraçarmos do Bichése que 
nem por estar fóra do numero dos animães 
ferozes deixa de ser menos perigoso do que 
eles. 

—— eee — 

Bando precatorio 
Rendeu 403820 o que nesta cidade se 

efectuou no domingo para acudir á situação 
das familias das ' vitimas da traincira  «Va- 
rina», 

Alêm da' Companhia de Salvação Publi- 
ca Guilherme Fernandes, encorporaram-se 
mele a banda de infantéria 24, a Marinha, 
a cavalaria e um piquete de bombeiros de 
Matosinhos que propositadamente aqui veio 
para esse fim. 

Exames de admissão 
Na secretaria da Escola Primária Supe- 

rior de Aveiro aceitam-se requerimentos dos 
individuos quê, tendo 11 anos completos 
ou a completar em 31 de dezembro pro- 
ximo, queiram fazer o exame de admissão 
às Escolas Primárias Superiores, de modo 
a frequentarem ainda 'no (corrente ano le- 
ctivo. 

O diploma deste exame é para todos os 
efeitos legais equiparado ao dos antigos 
exames do 2.º grau. 

Atenção 
O negociante Manuel da 

Silva Marcelino Novo, resi- 
dente no logar de S. Bernar- 
do, encarrega-se do forneci- 
mento de alcool, aguardente, 
vinhos finos e azeite a quem 
o quizer honrar com as suas 
encomendas, garantindo o 
melhor preço do mercado.     

Banco Regional de Aveiro 
Séde: RUA COIMBRA (antiga Cosleira)e PRAÇA LUIZ 

CIPRIANO 

(FILIAL) Caixa Economica 
Rua José Estevam, antiga Calxa Economica de Aveiro 

“Descontos, saques, transferencias, cambiais e moedas, 
contas correntes e contas em participação 

Emprestimos sobre penhores de 
ouro, prata e papeis de credito 

Depositos à ordem e a praso, etc. 
REPRESENTANTE DA 

Companhia Geraldo Credito PredialPortuguês 
Emprestimos hipotecários e todas as operações desta Companhia 

CORRESPONDENTES 

do Banco Commercial de Lisboa, Banco Economia Portuguêsa, Banco 
* Espirito Santo, Banco Fomento Nacional, Banco Internacional do Co- 
:mercio, Banco Lisboa e Açôres, Banco Português e Brazileiro; Che- 
gwin, Moura & 0.º, Credit Franco-Portugais, Dias Costa & Costa; 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.*; 
& Nunes L.da, Banco Aliança, Banco Comercial do Porto, Banco de 
Credito Comercial, Borges 4: Irmão, Centro Financeiro, L.da; Caper- 
tino de Miranda e Irmão, J. M. Fernandes Guimarães e C.º, José 
Nunes Coelho, Banco do Minho e Banco do Alemtejo. 

José Henriques Tota e C.º, Nunes 

Agentes e correspondentes em todas as praças do Palz 

Efétua todas as operações bancarias 

Empreza Electro 
Oceanica 

STA Empreza leva 
ao conhecimento dos 
interessados que a 

partir de 4 de dezembro se 
acha aberta a inscrição para 
instalações electricas em ca- 
sas particulares, devendo as 
requisições ser entregues na 
sua séde, na Estrada da 
Fonte Nova. 

Os possuidores de mais de 
9 acções, adquiridas direta- 
mente na Empreza ou no 
Banco Regional de Aveiro, 
têem direito ao bonus de 
10% no preço das instala- 
ções, eos de3a 9ao de 5 

Na mesma séde se encon- 
tram à venda acções da Em- 
preza a pronto pagamento. 

Aceitam:se para serviço 
da Empreza, guarda fios e 
reservistas das companhias 
de telegrafistas, 

PIANO 
ENDE-SE um, Hen- 
r-Herz, em optimo 
estado e com 7 oi- 

tavos. 
Rua Direita, n.º 33-Aveiro 

Praticante 
RECISA-SE dum ra- 
paz com pratica ou 
sem ela para esta- 

belecimento de mercearia, 
etc., para esta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da. Carta a Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua do Gravito— 
AVEIRO.   
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